

  

    [image: capa.jpg]

  




  

    Dedicatória




    




    Esta obra é dedicada aos faixas pretas que trabalham com afinco em benefício da sociedade brasileira, com espírito indomável, determinação, disciplina e compromisso. 


Cumprindo a nobre missão de educador, com ética, dignidade e valores culturais.







Fábio Amador Bueno








    




  




  

    Prefácio




    




    Quando recebi este livro de meu amigo Kevork Sensei, levei apenas duas horas para devorá-lo! Depois li uma segunda vez, mais devagar, parando aqui e ali, para refletir sobre o que seus Mestres disseram.


Eu ouvi novamente as palavras dos meus Mestres shugen, e também disse a mim mesmo que tal livro tinha que se tornar um “livro de cabeceira”, um livro que se deve ler, reler frequentemente, de acordo com sua vivência marcial e anos de prática! Com o tempo, as mesmas palavras adquiriram significados cada vez mais profundos.


As palavras contidas nesta obra vão além dos séculos! Os diferentes níveis de leitura permitirão uma compreensão cada vez mais nítida da mensagem ancestral que o Sensei do passado desejava legar às gerações futuras. Estou profundamente feliz que Kevork Sensei seja um de seus guardiães, pois isso é extremamente raro no Japão e ainda mais no Ocidente! Ver, através das palavras de Miyahira Sensei, como era treinar com Chibana e Motobu Sensei foi um privilégio raro.


Obrigado a Kevork Sensei por compartilhar seus momentos excepcionais com tantas pessoas quanto possível, e uma boa leitura a todos!






Sylvain Kuban Guintard
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  O   livro Black Belt Book surgiu com o propósito de ampliar o registro histórico dos praticantes de artes marciais. Com competência e treinamento constante, eles conseguem forjar cidadãos úteis para a sociedade.


A busca contínua do equilíbrio físico, mental e espiritual é imprescindível para o autocontrole. A disciplina exigida transforma-se em uma ferramenta essencial para a formação de crianças e jovens.Para os adultos, em contrapartida, os princípios contribuem para diversos aspectos pessoais e profissionais.


No meio marcial não prioriza-se somente técnicas, mas valores fundamentais para a vida em sociedade. O aprendizado inclui promoção de educação, disciplina e respeito à hierarquia e ao próximo. Desde o surgimento das primeiras artes marciais, existe um vínculo direto com esses predicados e também com a defesa pessoal. Atualmente, existem centenas de modalidades e estilos. Não há um melhor, pois todos carregam uma história e características próprias.


Esta obra, que celebra a 1ª edição da coleção especial que nós pretendemos lançar anualmente, além dos participantes do Brasil, conta com a participação de educadores das Américas e da Europa, bem como fortalece ainda mais o legado e o conhecimento das artes marciais.


Um trabalho como este preserva a história, o trabalho e o desenvolvimento das artes marciais por meio dos homenageados, pioneiros, mestres, professores e atletas. Todos eles, sem exceção, representam a verdadeira paixão pelo ofício marcial. 


Nas páginas a seguir, você encontrará o panorama de algumas modalidades e a história dos pioneiros e de seus praticantes. Outro ponto importante é que além deste registro, o artista marcial/participante também integra a Galeria Black Belt da Revista Master, mais especificamente no site www.revistamaster.com.br. 


Boa leitura! 






Elaine de Oliveira Ferreira


Editora Chefe / Bueno Editora.




    






  




		

			Bernd Höhle
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			Foi imortalizado em mais de 500 reportagens na imprensa, inúmeras capas de revistas internacionais e livros. Ao longo da carreira, escreveu centenas de obras e participou de mais de 40 filmes de instrução de artes marciais. 


Como presidente da Associação de Artes Marciais, estabeleceu com sucesso as iniciativas “Artistas Marciais com Coração” e “Artistas Marciais Sem Fronteiras”, bem como o Grande Seminário de Caridade de Artes Marciais”, o “Dia das Artes Marciais”. 


Integrou o júri de Martial Arts Got Talent e o Got Supertalent. Hoje, é senador europeu (European Economic Forum) e consultor honorário da Associação de Polícia Internacional e do Batalhão de Operações Militares Civis do Exército Filipino (NRC), além de conselheiro de esportes do Reino de Gana através do rei Togbe Ngoryifia Céphas Kosi Bansah.


Como embaixador da International Children Help, comandante da organização Sword of Freedom Corps, delegado de ONG (Nações Unidas) em Genebra e embaixador da Flame of Peace, ele esteve envolvido em projetos humanitários em muitos países. 


Entre as ações sociais, foram construídas escolas na África e nas Filipinas, e um hospital no Nepal, doaram ambulâncias para Gana e Paraguai, além de uma clínica odontológica completa. 


Muitas campanhas humanitárias ocorreram em áreas de crise, como o desastre de inundação de 100 anos no Vale Ahr e a Guerra na Ucrânia. Neste ano, a American Trinity University concedeu-lhe um doutorado honorário por suas atividades sociais.


No campo das artes marciais, conquistou vários recordes mundiais, além do título de campeão mundial e dos Jogos Mundiais. 


Bernd está na Calçada da Fama de Hollywood por ter quebrado o recorde de flexões em ovos crus, acompanhados por uma produção de TV de Hollywood. Possui ainda um recorde no lendário Gold’s Gym, em Los Angeles, a meca do fisiculturismo, sendo apoiado pelo astro Matthias Hues.


Alguns de seus prêmios especiais são o Global Leadership Award 2021 (International Leadership Association UK), medalha de motivação da Academia de Polícia de Roma, Cruz de Honra de Ouro da Pontifícia Terra Santa, Cruz da Legião de Honra, certificado honorífico entregue pelo presidente da Alemanha, medalha de mérito da Cruz Vermelha, e os títulos de cidadão honorário da Comunidade Judaica Hebron/Israel e de embaixador da Word Sport Games (filiado ao COI) - Pusan/Coreia, nomeado pelo prefeito. 


Por fim, possui a mais alta personalidade budista Shaolin Abade Shi Yong Xin. Ao receber a Ordem Shaolin, ganhou o nome de Shi Yan Zhe.
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É uma arte marcial de origem japonesa criada pelo mestre Morihei Ueshiba, na década de 40. A palavra Aikido significa “caminho do espírito harmonioso”. 


A atividade foi concebida exclusivamente para ser um instrumento de defesa pessoal e não um meio de confronto. Em suma, utiliza a agressividade e a energia do oponente contra ele mesmo, redirecionando a energia. Sua prática está intimamente relacionada ao conceito do “Ki”, uma energia natural que flui no corpo.


Em outras palavras, é uma arte marcial que não precisa de força, mas do domínio da mente, para utilizar da melhor forma possível os golpes do adversário.
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 Morihei Ueshiba




    


  O pioneiro nasceu no Japão, em 1883. Por influência de familiares, começou a se interessar por artes marciais. Ainda muito jovem, começou a trabalhar, porém, não se adaptava aos empregos que conseguia em sua cidade. Foi então que, no ano de 1901, seu pai o enviou para Tóquio, por acreditar que lá pudesse encontrar melhores condições de vida. Durante a estadia, trabalhou como comerciante e iniciou a prática marcial.


Após alguns anos na capital japonesa, retornou a Tanabe e se casou com Hatsuo Itogawa. Nesse período, se alistou no Exército, e mesmo reprovado no primeiro exame, não desistiu e se empenhou ainda mais, tendo êxito na segunda tentativa.


Foi convocado para a guerra e enviado para um regimento de infantaria em Wakayama. Apesar de ter se destacado em vários confrontos bélicos, Ueshiba optou por deixar a carreira militar.


Com o término dessa fase, viajou por várias cidades do Japão à procura de mestres que pudessem lhe ensinar novas técnicas. Nessa busca por conhecimento, questionou o valor bélico fundamentado nas modalidades marciais e se interessou pela relação do Ki (força vital) com a espiritualidade. A partir desta caminhada, desenvolveu a arte que viria a se chamar Aikido. 


Ueshiba estudou o Budismo e diversas modalidades que lhe ajudaram a apriomorar a liderança e a visão espiritualista. Além disso, sempre observou as artes marciais sob uma visão panteísta, que consiste na crença de que Deus está presente em todo o Universo. Contudo, ao se tornar aluno do mestre Sokaku Takeda, conseguiu entender melhor todos esses fatores. 


Com este grande mestre, cujo qual nutria muito respeito, aprendeu técnicas de Aiki Jujutsu Daytoryu que, de certa forma, influenciaram na criação do Aikido.


Em meados de 1919, foi informado sobre a fragilidade da saúde de seu pai. A caminho de Tanabe para vê-lo, soube da existência do Reverendo Wanisaburo Deguchi, líder espiritual da Omoto-Kyo, que, naquela época era tida como uma nova religião japonesa. Depois, dirigiu-se à Igreja Central do Omoto-Kyo, localizada em Ayabe.


Ao chegar em Tanabe, o pai havia falecido, deixando-o extremamente abalado e o levando a se dedicar cada vez mais aos estudos espiritualistas e ao desenvolvimento marcial.


Através de múltiplos conhecimentos adquiridos, aliados aos vários treinamentos marciais, criou o Aikido, que representa um legado marcial de cunho espiritualista. O fundador faleceu em 26 de abril de 1969.
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 Kissomaru Ueshiba




    


  O filho de Morihei Ueshiba nasceu na cidade de Ayabe, no Japão, em 27 de junho de 1921. Com a morte do pai, tornou-se o líder internacional da modalidade. Seus treinamentos com o fundador iniciaram em 1937. Em menos de seis anos, quando estava na faculdade, Morihei o nomeou como chefe do Kobukan Dojo, em Tóquio. 


Kisshomaru Ueshiba formou-se em Economia, em 1946. Dois anos depois, supervisionou o processo de crescimento do Hombu Dojo e foi responsável pela construção da nova sede.


A partir do falecimento do patriarca, em 1969, assumiu o comando do Aikido. Em 1995, ganhou a medalha Zui Hosho, uma das grandes honrarias do Japão. Em 1998, enfrentou problemas de saúde, exigindo constantes idas ao hospital.


Apesar de os cuidados, não resistiu à gravidade do caso e morreu em 04 de janeiro de 1999, por insuficiência respiratória. Seu filho, Moriteru Ueshiba, 3º doshu, passou a liderar a entidade.
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 Moriteru Ueshiba




    


  O sucessor veio ao mundo em 02 de abril de 1951, em Tóquio, no Japão. Com o Aikido no DNA, deu os primeiros passos ainda na infância. 


Mesmo muito pequeno, sonhava em ser o líder da escola e preservar o legado do avô. Assim como o pai, graduou-se em Economia. Em 1996, passou a atuar como diretor do Aikikai Hombu Dojo. Em 04 de janeiro de 1999, recebeu o título de doshu, em virtude do falecimento de Kisshomaru. Escreveu vários livros sobre o Aikido e tem como herdeiro Mitsuteru Ueshiba.
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	História no Brasil Reishin Kawai




    


  Sensei Kawai, o introdutor do Aikido no Brasil, iniciou a caminhada em Shimane, no Japão, em 28 de fevereiro de 1931. O interesse por Medicina Oriental e artes marciais surgiu em virtude de algumas inflamações que teve no joelho, estimulando-o a estudar Acupuntura e Shiatsu. Seu professor inicial foi Torataro Saito, que treinou diretamente com Morihei Ueshiba. Após se formar em Medicina Oriental, lecionou algumas disciplinas na Universidade de Tsukushoku, e continuou os estudos com Morihei e o filho Kisshomaru. Em 1955, fundou a Sociedade Japonesa de Artes Marciais e Estudos de Acupuntura.


Em 1957, esteve pela primeira vez no Brasil para apresentar os benefícios do Shiatsu, Acupuntura, bem como fazer demonstrações de artes marciais. Todavia, foi uma estadia curta. Em 1961, durante o período em que visitou o mestre Arimoto Murashige, ele determinou que Reishin Kawai implantasse o Aikido na América do Sul.


O shihan iniciou a implantação ainda nos anos 60. Em 09 de janeiro de 1963, abriu a primeira academia de Aikido no centro de São Paulo. Cerca de 12 anos depois, tornou-se representante geral da Fundação Aikikai do Japão no Brasil. Em 1979, fundou a Federação Paulista de Aikido, ocupando o cargo de presidente por seis anos. 


No começo da década de 90, resolveu renunciar e seus alunos mais antigos assumiram o comando. Anos depois, fundou a Confederação Sul-Americana de Aikido. 


A entidade é umas das maiores e possui dojos por todo o Brasil, Peru, Uruguai, Argentina, Dinamarca e Espanha. Foi responsável pelas duas visitas que o mestre Kisshomaru Ueshiba fez na América do Sul.  


A relação entre eles era muito boa e frequentemente Kawai Sensei enviava seus alunos para treinar no Hombu Dojo, sede do Aikikai no Japão.


Em 1997, em virtude de sua excelência marcial, conquistou o 8º dan desta entidade. Kawai Sensei dedicou-se por muitos anos à Confederação Latino-Americana. O mestre faleceu em 26 de janeiro de 2010.
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	Keisen Ono




    


  É natural de Tóquio, no Japão, tendo nascido em 01 de outubro de 1925. Em 1934, aos 10 anos, veio com a família para o Brasil, em busca de melhores condições de vida. Iniciou a jornada por meio do Judô, mas foi no Aikido, a partir de 1963, que se tornou um dos grandes pesquisadores e incentivadores da modalidade no Brasil. 


No Aikido foi aluno de Reishin Kawai. Sensei Ono integrou a primeira turma de alunos do ícone. Começou a ministrar aulas em 1966, e não parou mais. Há casos de discípulos que o acompanham há mais de 20 anos. 


Por duas vezes, voltou ao seu país natal. Na primeira ocasião para treinar no Hombu Dojo, e na outra, para estudar intensamente o caminho do desenvolvimento espiritual. No dia 1º de setembro de 1979, fundou a Associação Pesquisa de Aikido, na Liberdade, em São Paulo. A entidade mudou de sede somente em 1995, quando foi transferida para o bairro Aclimação, continuando até os dias atuais.


Em fevereiro de 2006, recebeu diretamente das mãos do mestre Reishin Kawai o certificado de shihan, conferido pelo Hombu Dojo do Japão. 
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Nunca deixou de se aperfeiçoar, tanto que estudou os aspectos espirituais do Aikido, métodos de respiração e outros tópicos da arte marcial. Desejava transmitir um ensino de primeira e que contribuísse para a plenitude espiritual de seus alunos. Paralelamente, também se especializou em Acupuntura, da qual exerce por muitos anos. 


Aos 94 anos, detém o 7º dan e é o mestre mais antigo de Aikido em nosso país. Sua lucidez e perfil técnico continuam exatamente como antes. Ritualmente, acorda todos os dias às 5 horas da manhã para rezar - antes de iniciar qualquer aula.


Sua dedicação inspirou o livro “Aikido em sua essência”, publicado pela Bueno Editora.






  




		

			José Fernandes de Lira Júnior






	[image: lirajunior]

			Lira Júnior nasceu em Osasco, mas foi registrado em Barueri, na Região Metropolitana de São Paulo, em fevereiro de 1972. A partir de 1997, começou a trilha marcial na União Sul-Americana de Aikido, em São Paulo, com o grande shihan Reishin Kawai. É 4ºdan e o introdutor desta arte marcial na cidade de Bertioga, um trabalho realizado desde 2004. 


Grande admirador das modalidades, pratica também Jiu Jitsu e Wing Chun. O aprofundamento desses estudos resultou em um podcast bem interessante, chamado de Lira Artes Marciais, no qual aborda diversos aspectos desse segmento.


Acredita que a atividade é fundamental para a evolução do ser humano, pois traz benefícios para a mente, o corpo e o espírito. Com toda essa experiência e também com sua formação em Educação Física, exerceu a função de instrutor na Polícia Militar, elaborando um curso de defesa pessoal policial com foco na imobilização. 


Em suma, estendeu seus ensinamentos para guardas municipais e militares do Exército. “Como disse o sensei Morihei Ueshiba, o Aikido não é uma técnica para lutar contra um inimigo ou derrotá-lo. É uma maneira de conciliar as diferenças que existem no mundo e fazer dos seres humanos uma família. Significa que o segredo do Aikido é a busca da harmonia com o Universo, é tornar-nos ‘unos’ com ele. Seus praticantes devem buscar esse entendimento por meio do treinamento diário”.






“O espírito do Aikido é a salvaguarda do amor. O Aikido é um compasso para construir o edifício desse mundo: uma construção natural que demonstre a razão dos fenômenos da matéria e do espírito. 


O Aikido é o Universo. 


É uma questão de coração”.


Morihei Ueshiba






				Vila Souza Atlético Clube




  Av. Artur Costa Filho, 48, Vila Maia, Guarujá/SP.
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É uma arte marcial caracterizada por alavancas, torções e pressões para derrubar e dominar o adversário. A expressão Jiu Jitsu significa “arte da suavidade”.


A origem do Jiu Jitsu está intrinsecamente ligada aos monges budistas da Índia. Tem passagens pela China e foi transmitido no Japão, onde se popularizou. 


O desenvolvimento das técnicas e golpes aconteceu por meio das escolas de samurais, os guerreiros oficiais na época do Japão Feudal. O Jiu Jitsu foi muito utilizado em guerras, nas quais os combatentes recorriam à força para derrotar o oponente. Inicialmente, tinha conotação marginal, mas com o auxílio do mestre Jigoro Kano, passou a ser visto de outra maneira. 


O Brazilian Jiu Jitsu (BJJ), por sua vez, é uma ramificação do Jiu Jitsu e nasceu no século XX, por intermédio de Carlos Gracie, que o transformou em um sistema de combate e defesa. 


O foco do combate é no solo. A luta é realizada com o quimono trançado e as técnicas visam levar o adversário a uma posição chamada de “finalização”.


O Brazilian Jiu Jitsu é um dos esportes que mais crescem no Brasil. Ao todo, são mais de 500 mil praticantes e 2500 academias nas grandes capitais. Além disso, também é disciplina obrigatória em alguns cursos superiores de Educação Física.
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 Mitsuyo Maeda



  O mestre nasceu em 18 de novembro de 1878, em Hirosaki, no Japão, e ficou conhecido como Conde Koma.


Protagonizou e ganhou mais de 2 mil lutas.


A biografia de Conde Koma se confunde com o nascimento do Jiu Jitsu no Brasil. Na adolescência, praticou Sumô, entretanto, buscava uma arte marcial mais completa. Por esta razão, em 1894, aos 17 anos, com o apoio dos pais, viajou para Tóquio, a fim de estudar na Universidade de Waseda e se matricular no Instituto Kodokan, a matriz do Judô mundial. Logo que o viu, Jigoro Kano, o fundador do Judô, lhe encaminhou ao professor Tsunejiro Tomita (4º dan), que tinha um porte muito similar ao dele.


Com Soishiro Satake, Maeda formou a segunda geração do Kodokan, que contava com poucos graduados.


Maeda sagrou-se como um excelente lutador e ficou famoso como “o homem das mil lutas”. 


Em 1904, após ter vencido diversos combates, abandonou os campeonatos, tornando-se uma lenda do Judô. Em 1904, imigrou para os Estados Unidos, pois o presidente Roosevelt queria implantar no país as fundamentações marciais do Judô.


 O primeiro lugar onde Maeda se apresentou ao lado de Tsunejiro Tomita foi na Academia do Exército Norte-Americano, em West Point. 


Em outra demonstração nos EUA, os artistas marciais iniciaram o combate com um kata, mas o público não entendeu, então, um participante de Luta Livre, que se encontrava na plateia, os desafiou. Maeda aceitou, e mesmo com muita dificuldade, acabou derrotando-o. 


Esta derrota criou uma revolta entre os presentes e o público exigiu que Tomita também lutasse, já que era o mestre marcial de Maeda. 


O judoca já tinha uma idade avançada e estava fora de forma, mas mesmo nessas condições desfavoráveis, aceitou o confronto e foi facilmente derrotado. 


Posteriormente, Maeda começou a se dedicar aos desafios de lutas e venceu a maioria. 


Em novembro de 1908, visitou um amigo em Paris, na França, e acabou mostrando suas técnicas de Judô e Jiu Jitsu. No mês seguinte, viajou para Cuba, onde realizou duas lutas. 


Em junho de 1909, fez uma demonstração no México para alguns militares. Nesse país, Conde Koma foi desafiado por Nobu Taka. O duelo ocorreu em novembro de 1909, no qual ele saiu vitorioso. De volta a Cuba, organizou alguns desafios. 


Devido ao trabalho de difusão, o Kodokan lhe concedeu o 5º dan. Em 1913, ele e Satake foram para El Salvador, Costa Rica, Honduras, Panamá, Colômbia, Equador e Peru. 


Em 1913, Maeda chegou ao Brasil. Desembarcou na cidade de Santos, no Litoral Sul de São Paulo, e realizou apresentações em Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, Recife, São Luiz e Belém, onde fixou residência.


Em 20 de dezembro de 1915, foi a Belém e se apresentou no Theatro Politheama. 


Na ocasião, atraiu a atenção pelas técnicas de Jiu Jitsu e de autodefesa. 


Pouco a pouco, ganhou popularidade no Brasil. Em 1921, fundou a primeira academia de Judô no Brasil, no Clube do Remo. Apaixonou-se pelo país, em especial pela cidade de Belém, onde transmitiu ensinamentos a Carlos Gracie. O ensino abriu o caminho para a criação do Brazilian Jiu Jitsu (BJJ), reconhecido em todo o mundo. 
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 O fundador - Carlos Gracie


  No século XIX, alguns mestres saíram do Japão e viajaram para outros países, entre eles, Mitsuyo Maeda, que fixou residência em Belém, no Pará, em 1915. Nesta região, conheceu Gastão Gracie, pai de oito filhos. 


Muito entusiasmado com o mestre japonês, Gastão levou Carlos, seu pupilo mais velho, para aprender a luta. 


O paraense nasceu em 14 de setembro de 1902. Franzino por natureza, encontrou no Judô, na época chamado de Kano Ju-Jutsu, uma forma de se sentir realizado. 


Após aprender tudo o que precisava, Carlos Gracie mudou-se para o Rio de Janeiro, com o intuito de lutar e de propagar a arte. Em 1925, abriu a primeira Academia Gracie de Jiu Jitsu e convidou seus irmãos Osvaldo e Gastão para assessorá-lo. 


Nessa fase, ensinou as técnicas a George, então com 14 anos, e Hélio, com 12, adaptando e aperfeiçoando-as à condição física dos irmãos. Também transmitiu-lhes sua filosofia de vida e conceitos de alimentação natural, sendo pioneiro na criação de uma dieta especial para atletas, a Dieta Gracie, transformando o Jiu Jitsu em sinônimo de saúde. 


Para provar a superioridade do esporte, Carlos passou a gerenciar a carreira dos irmãos, organizando torneios e desafiando grandes lutadores, com 20 e até 30 kg a mais. Entretanto, isso nunca foi problema. 


Os Gracie os derrotavam com facilidade, mostrando sua imponência. Mesmo com a vinda de japoneses para o Rio de Janeiro, nenhum deles obteve tanto sucesso quanto os brasileiros, que reformularam o Ju Jutsu, priorizando quedas, a luta no chão e finalizações. O sistema passou a ser conhecido no mundo inteiro como Brazilian Jiu Jitsu (BJJ).


O primogênito da família Gracie realizou vários eventos, nos quais convidava os mais habilidosos lutadores da época, sempre com o intuito de atrair a mídia e consolidar o estilo. Durante a carreira, protagonizou confrontos célebres, entre eles, podemos destacar a luta contra Geo Omori, ocorrida em São Paulo, em 1924.  


Os ensinamentos de Carlos possibilitaram que seus irmãos ganhassem notoriedade e consolidassem o Brazilian Jiu Jitsu. O sistema marcial permitiu que eles derrotassem adversários bem mais fortes. 


Com isso, modificaram as regras internacionais estabelecidas pelo Jiu Jitsu japonês e entraram para a história do esporte. Carlos Gracie faleceu aos 1994, aos 92 anos, em Petrópolis, no Rio de Janeiro.
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 Hélio Gracie




  Um dos grandes divulgadores do Brazilian Jiu Jitsu foi Hélio Gracie, irmão de Carlos, que formou vários faixas pretas e estimulou o sistema em estados como São Paulo, entre outros. 


Hélio nasceu também em Belém, em 01/ 10/ 1913. Na infância, tinha um porte um pouco frágil e não podia treinar o Jiu Jitsu tradicional ensinado pela família, especialmente por Carlos Gracie. Na adolescência, quando residia no Rio de Janeiro, restava apenas acompanhar as aulas.


Porém, aos 16 anos, encontrou uma oportunidade para mostrar seu potencial. Na época, o diretor do Banco do Brasil, Mario Brandt, tinha uma aula marcada na academia Gracie. Carlos, no entanto, só conseguiria chegar mais tarde.  Hélio, então, se ofereceu para orientar o dirigente.


Quando o líder da academia chegou, desculpou-se. Hélio disse que não tinha problemas, mas pediu o aval para ser instrutor, algo que rapidamente foi atendido. 


Aprendeu todas as técnicas e para adaptá-las ao seu perfil, incluiu alavancas, fortalecendo a modalidade. Suas primeiras lutas ocorreram na década de 30. Em uma delas, finalizou o pugilista Antonio Portugal em apenas 30 segundos. Depois, derrotou o americano Fred Ebert. O embate durou 14 rounds e só foi interrompido devido à polícia. Além disso, enfrentou o grande campeão Wladak Zbyszko, Namiki, Yasuichi Ono, Masahiko Kimura, entre muitos outros.


De todos os duelos, o mais importante talvez tenha sido contra o japonês Masahiko Kimura, no dia 23 de outubro de 1951, em pleno Maracanã. A luta histórica foi prestigiada por 40 mil espectadores, e até pelo vice-presidente da República na época, Café Filho.


Kimura tinha certeza que venceria o brasileiro e se o entrave durasse mais que três minutos, declarou que poderiam considerar Hélio como vencedor. O que ele não esperava é que o lutador fosse “dar tanto trabalho”. Foram 15 minutos de garra e resistência.


O duelo só foi encerrado porque o irmão, Carlos, percebeu que Kimura fraturaria o braço de Hélio, que mesmo dominado, não cedia. Diante disso, ele invadiu o tablado e bateu no chão três vezes.  


Ao longo da vida, Kimura costumava dizer que aquele tinha sido seu maior desafio, e chamava Hélio de “o homem que nunca desiste”, associando-o ao sistema marcial que transformou o mundo.


O Brazilian Jiu Jitsu foi transmitido aos outros integrantes da família. Mais tarde, eles criaram uma federação. As regras e o sistema de graduação foram sistematizados, dando início a era dos campeonatos esportivos. Em seguida, mais organizado, ganhou em 1994, uma confederação e uma federação internacional, fundadas por Carlos Gracie Jr. 


Em 29 de janeiro de 2009, aos 95 anos, Hélio Gracie faleceu, deixando um legado para o mundo e os filhos, incluindo Royce.






  




		

			João Resende
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			O 10ºdan, natural de Leolpodina, em Minas Gerais, nasceu em janeiro de 1943, porém, aos cinco anos foi morar em Padre Miguel.


Aos sete anos ingressou na Academia de Polícia do professor Olandy Pinto Tavares. Aos 14 anos conheceu o mestre em Jiu Jitsu, Oswaldo Fadda. Ficou apaixonado pelo esporte. Em 1961, chegou à faixa preta. Possui quase 1200 medalhas e formou 600 faixas pretas. Ensinou seus valores para os nove filhos: oito mulheres e um homem, sendo o último coronel do Corpo de Bombeiros. 


Reside há mais de duas décadas em Ilhabela, no Litoral Norte do estado de São Paulo, e é vice-presidente da Confederação Brasileira de Jiu Jitsu (CBJJ).




















		

			Valbert Gomes
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			W albert Gomes da Silva nasceu no Nordeste, em São Luís, no Maranhão, e possui o 9ºdan. Iniciou o Jiu Jitsu em 1968. Após seis meses, compreendeu melhor a “arte suave”. Em sua visão, o aluno só adquire todos os benefícios marciais quando treina com um professor de qualidade.


Participou de muitos torneios, tornando-se campeão paulista, carioca, argentino, paraguaio, entre outros. Por onde transita, é recebido com respeito e carinho. 


Antes de focar em títulos, sempre priorizou viver a essência do Jiu Jitsu e buscou ser um artista marcial completo, apto para ser um vencedor dentro e fora do dojo. Hoje, treina esporadicamente apenas para manter a forma.

















		

			Daniel Lucena
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			É um mestre sempre preocupado em auxiliar atletas e demais educadores de artes marciais. Sua caminhada profissional foi construída em Santa Isabel, no interior de São Paulo, município onde nasceu. 


Com o apoio da família, principalmente, dos pais, Antonio Vieira de Lucena e Eunice Alves (in memoriam), conseguiu conquistar o 7º thuan em Kung Fu (CBKFS), 6º dan em Kickboxing (UIAMA/WKL) e faixa coral de Brazilian Jiu Jitsu (CBJJP e CBJJB).


Daniel Lucena iniciou neste universo devido à uma recomendação médica, pois tinha bronquite. Rapidamente, melhorou o estado de saúde e descobriu sua verdadeira vocação. Em 1977, aprendeu Boxe com o irmão mais velho, Luiz Vieira de Lucena, o Duda. Depois, seguiu em busca de novas artes. Treinou com excelência Kung Fu, Kickboxing e Jiu Jitsu, tornando-se professor.


Fez diversos cursos, um deles de aprimoramento técnico de Jiu Jitsu com Reylson Gracie, filho de Carlos Gracie, o criador do Brazilian Jiu Jitsu.


Os grandes mestres de sua vida foram os shifus Kato, Cido, Amaro, Cabral, Monge Buzzi (Kung Fu), Torrão, Paulo Zorello (Kickboxing), Morganti (Ju Jitsu), Dimiglio, Walbert Gomes, Rolker Gracie e GM Rezende (Fada).


Daniel Lucena venceu inúmeros campeonatos de Kung Fu, Full Contact, Light Contact e Jiu Jitsu. Há anos promove eventos abertos que batem recorde de participantes e recebem atletas de diversos países.


Em novembro de 1992, fundou a Associação Shaolin Internacional de Artes Marciais (ASIAM), que surgiu para apoiar os atletas. Como líder da ASIAM, possibilitou que muitos deles disputassem campeonatos nacionais e internacionais em diversas modalidades. 


Ao organizar o primeiro torneio internacional, com a participação de cinco países, estreitou laços e fez novos amigos. É ainda vice-presidente da União Internacional de Artistas Marciais da América (UIAMA), que une vários estilos de artes marciais em uma só entidade, reconhecendo mestres e professores. Até o momento, são mais de 25 países filiados.


Com foco em qualidade de vida, bem-estar e inclusão social, atuou por vários anos como secretário de esportes de Santa Isabel, diretor nacional da Confederação Brasileira de Kung Fu Shaolin (CBKFS), vice-presidente da Federação Paulista de Kickboxing (WAKO), filiado e árbitro da Confederação Brasileira de Jiu Jitsu (CBJJE), Confederação Brasileira de Jiu Jitsu Profissional, World Kickboxing League (WKL) e UIAMA/ UMA-World. 


Sua grande inspiração é a mãe, Eunice Alves, que sempre fez questão de incentivá-lo em todas as decisões. 


Daniel é graduado em Educação Física, especialista em Massoterapia e pós-graduado em Psicopedagogia e Psicomotricidade. Atualmente, faz pós em Fisioterapia e Geriatria.
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				Associação Shaolin Internacional de Artes Marciais



  Av. Brasil, 445 - Cruzeiro, Santa Isabel, São Paulo.
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			Álvaro Lopes
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			Éfaixa preta ponta vermelha (3º grau em Jiu Jitsu pela FPJJ). Nasceu em agosto de 1969, na cidade de São Paulo. 


Na década de 90, especificamente em 1997, entrou no universo marcial que o consagrou. Por ser policial militar, tinha o objetivo de encontrar uma fonte para melhorar o condicionamento físico e as técnicas de defesa pessoal. Treinou com os senseis Acácio Fernandes, no Clube Paes (RJ), Danny Abu (SP) e Júnior Staff (SP), e com o mestre Jeremias Cassemiro (SP).  As principais lições que lhe ensinaram foram a humildade, a justiça, a honra e a solidariedade. “Eu aprendi que nunca devemos achar que sabemos tudo, visto que somos eternos aprendizes. Precisamos ser justos, honrar os compromissos, e sempre que possível, ajudar ao próximo”, recorda. Em 2007, começou a lecionar. Antes disso, auxiliava o seu sensei como instrutor (faixa marrom), entretanto, com a ida e para o exterior, assumiu as aulas, tanto na academia quanto no quartel em São Paulo. “Ser um grande mestre é acreditar no poder transformador das artes marciais e ter a convicção que elas são uma ferramenta importantíssima para a mudança física, espiritual e mental”, comenta.


Álvaro inspira-se no atleta Rodrigo Minotauro, em razão de sua determinação e conduta dentro e fora dos tatames. É bicampeão paulista de Jiu Jitsu (2010 e 2012), campeão do Circuito Paulista (2010), todos pela FPJJ, entre outros triunfos.


Centrado no equilíbrio, na fé e no amor à família e aos alunos, quer desenvolver ainda mais o esporte, difundindo-o em projetos sociais dos quais integra. “Se quiser praticar Jiu Jitsu, blinde seu corpo, fortaleça a sua mente e mantenha a fé. Você pode, deve e consegue”. 
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